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BODS GANCHO | 
UR do TO OS Sl GO qo do qo us vo 

A MIXOMATOSE 

Esta peste, que ataca os coe- 

hos, tem causado grande mortan- 

dade naqueles animais na nossa 

Rerra, poucos escapando ao con- 

tágio malino, 
As transacções de coelhos es- 

mão proibidas e não se lazem: 
mesta freguesia. 

ses 

UM NOVO CULTO 

Em Vila Nova de Ourém inau- 

purou-se o culto do Beato Nuno 

de Santa Maria, D. Nuno Alvares 

Pereira, que tem o seu nome 

ligado a Ourém, pois foi o seu   
terceiro conde. 

Não tenhamos ilusões... 

  

“pista” do Rio Novo do Frincipe 
É A QUE MELHOR PODE SERVIR O 

REMO PORTUGUÊS 

e SEME cola- 

boração para o «Ecos de Ca- 

cia», jornal de fisionomia po- 

pular, despretensioso e agra- 

dável como aí uma casita por- 

tuguesa, toda branca a res- 

plandecer à luz doirada do sol. 

Fomos amigo de José Mar- 
ques Damião, homem perse- 

verante e modesto, canseiroso 

  

  
  

CARTA 

    

Simões Amigo: 

Há muito tempo que devia ter 

gespondido à tua carta, mas os 

mfazeres têm sido tantos que as 

24 horas do dia não me chegam 
para trazer os meus negócios 
em ordem. 

Sabes que, presentemente, de- 
sempenho diversas funções e que 

só à noite posso rcubar ao mui- 
to que ainda me resta para tra- 

Bbalhar um pouco de espaço para 
escrever aus amigos. 

E hoje chegou a tua vez. 
Dizias na tua última carta que 

estarias sempre disposto a trocar 

impressões comigo sobre a nos- 
sa terra. Aqui me tens nova- 
mente para falar de Cacía pois 
que, durante estas quatro sema- 
mas — tanto durou o meu silên- 
cio—, alguns factos se passaram 
merecedores de uns comentários. 

Já deves ter lido que em Avei- 
so foi proibido o uso do pé des- 
salço. Quem voltar ao costume 
dos tempos primitivos, quem 
«queira retorceder à era dos bár- 
Daros, paga ou vai para a cadeia. 
Eu estou mesmo a ouvir certa 
gente mal intencionada a dizer 
que os pobrezinhos, coitadinhos, 
mão têm dinheiro para o calçado. 
Não é verdade. Este argumento, 
este subteriúgio, é tolo e parvo— 
pior ainda, nefasto, perigoso — 

porque tenta opor-se à melhoria 
das condições higiénicas de exis- 
tência-dos povos, pela qual toda 
a humanidade tem lutado através 
dos séculos, 

Creio felizmente serem poucos 
aqueles que não compreenderão 
que a despesa obrigada a fazer 
hoje, representa uma economia 
futura do enorme capital com 
que chegamos mais ou menos 
dotados a este Mundo: a saúde 
para trabalhar e ganhar a vida. 
Perdoa tu, Simões, estas palavras, 
este desabafo! Até parece que 

costumas andar descalço... Mas 
podes acreditar que por muito 

liberal e tolerante que se seja, a 
ignorância provoca sempre uma 
revolta e o desejo imediato de 

A UM PATRÍCIO 

Mudemos de assunto e vamos 
às coisas alegres. Tu deves lem- 

brar-te do António, aquele nos» 

so parente comum, que remara 

num club aqui de Lisboa. O ra- 

paz que encontrei há dias, esteve 

a contar-me as peripécias dos 

campeonatos de remo, em Viana 

do Castelo, onde os «Galitos» 

tiveram excelente comportamen-, 

to. Calcula que numa das provas, ' 

logo após a partida, um dos 

barcos eucalhou... no fundo! E 

como a tarde já fosse adiantada, 

as provas atrasadas e a maré não 

esperasse por elas, colaborando 

com a organização, adiou-se uma 

parte do programa para o dia 

seguinte! Que fiasco! Por causa 

da maré! Aqui nunca sucedeu 

isso. Com iranqueza, franquezi- 

nha, o Rio Novo do Príncipe já 

não serve? 
Eu, infelizmente, sei que não 

tenho conhecimentos nem cultura 

para abordar com autoridade cer- 

tos problemas. Mas ninguém 

me poderá proibir de expor as 

minhas ideias aos amigos. 

Se um club desportivo de 
Aveiro, auxiliado por uma co- 

missão onde se reunissem repre- 

sentações do comércio, das its 

dústrias, das profissões liberais, 

etc. da cidade e do concelho, 
orientados pelo orgão do Turis- 
mo, organizassem, anualmente, 

uma «semana de Desportos Náu- 

ticos da Ria de Aveiro», quantos 
milhares de turistas não se con- 
seguiriam atrair à região? E a 
quantos milhares não iriam estes, 

depois, lazer a melhor propagan- 

da? Quanto não lucrariam os 
organizadores —não de momento, 
talvez, mas ho futuro? 

Já pensaste que numa semana 

se podiam fazer provas de remo 

no Rio Príncipe, vela, pesca, caça- 

-submarina (esse desporto que 

está na moda), corridas de bar- 

cos-automóveis, ski aquático, 

natação, etc., nessa paisagem 

única e maravilhosa da Ria? 
Tenho a certeza que, estuda- 

das as possibilidades técnicas da   destruí-la. realização destas «semanas», seria 

  

e devotadíssimo ao seu sema- 
nário. Fomos seu amigo e 

recordamo-lo ainda — e sem- 
pre — com saudade. No nosso 
coração há sempre umas flo- 
res alvinitentes para aspergir 
a memória de quem passou 
por este mundo sem deixar 
rastro de maldades, Se todos 

os homens fossem bons, o 

mundo seria inegávelmente 
melhor... 

Um dos sonhos de Marques 
Damião, como defensor per- 
tinaz dos interesses regionais, 

era ver o Rio Novo do Prin- 
cipe tornar-se a grande pista 
portuguesa de remo, uma pista 
de remo que avultasse entre 

turais que oferece não têm 
rival no país, a sua beleza é 
paradisíaca e Portugal neces- 
sita de uma pista de remo 
digna de semelhante nome... 

Felizmente, tudo parece in- 

dicar que o problema não foi 
descurado por quem de direito 
e uma estrada de acesso será 
em breve construida. Ora, 
como todos sabem, é precisa- 
mente na escassês e má quali- 
dade de estradas que reside o 
«calcanhar de Aquiles» pri- 
mordial do embrionário mas 
formosíssimo estádio náutico. 

Se em Cacía-Sarrazola os 
atletas dispõem de uma toalha 
de água onde podem compe-   as melhores da Europa. 

Se nem sempre os mais be- 

alguns só logram corporizar- 
-se ao cabo de longo tempo.| 
Por isso estamos crente que, | 
mais cedo ou mais tarde, o 
edénico traço de união entre 
o Vouga e a Ria se transfigu- 
rará num maravilhoso recinto 
desportivo. As condições na- 

IES ra E ee campaceraadmeeseresa 
a reeeemeeeeeeeem 

bem interessante a sua inaugura- 
ção para o ano que vem, proimo- 
vendo -se festas próprias. 

E para terminar, que a carta 
já vai longa, quero-te pedir um 
favor; se fores a Cacia breve-; 
mente procura lá o plano de ur-| 
banização, que deve estar ex- 
posto numa montra, e diz-me! 
quais são os principais projectos, 
disposições, alterações, etc... 

Estou-cheio de curiusidade. 

Teixeira   

tir em perfeito, em absoluto 

  

Um aspecto da “pista” do Rio Novo do Principe 

pé de igualdade, se ao público 

los sonhos se concretizam, é dado abrigar -se dos ventos 
e da ardência do sol, tanto o 
público como os atletas não 
têm ao seu serviço rápidas e 
fáceis vias de comunicação. 

Nas cidades portuguesas 
onde se disputaram, até agora, 
Campeonatos Nacionais, abun- 
dam as comodidades. Só não 
existe uma coisa, bem simples 
mas impossível de obter: um 
«tanque» lindíssimo com dois 
mil e tantos metros de exten- 
são e dezenas deles de inva- 
riável largura! 

Há anos, escrevemos algu- 
res que, neste pedacito de 
Portugal, caíra do ceu uma 
«pista»... E, na realidade, 
não nos enganámos. Essa 
estrela, essa estmeraldina gema 

Não te incomodo mais. Cum-|aí está, com efeito, aos olhos 
primentosaos teuse um abraço do | deslumbrados de todos. Resta 

apenas, de momento, que os 
Lisboa, 15 de Agosto de 1956.! homens ligeiramente a facetem 

GbDO 6 BOTAO 
a TR Ur US So TS Sp Go US To ap as 

EM POUCAS LINHAS 

Um despacho do sr. ministro 
das Obras Públicas diz que já se 
não verificam as condições que 
dificultavam a exportação dos 
ananazes dos Açores, existentes 
à data em que foi publicado o 
Regulamento do Serviço de Abas- 
tecimento de Aguas ao concelho 
de Ponta Delgada. 

— Foram inauguradas as novas 
instalações da estação dos Cor» 
reios e Telégrafos de Bustos, con- 
celho de Oliveira do Bairro. 

ave 

UMA QUADRA 

Saudades, à nossa beira, 
São como as ondas do mar... 
Por mais que a gente não queira 
Ouve-as sempre marulhar, 

M. 
neo 

PARECE ANEDOTA 

Juiz: — Como se atreve a dizer 
que a vítima morreu de morte 
natural? 

| Réu; — Com seis facadas no 
| coração não era natural que 
morresse ? 

  
  

e encastoem de maneira con- 
digna. 

| Nos Campeonatos Nacio- 
nais deste ano, em Viana do 

| Castelo, nessa Viana das pe- 
idras rendilhadas e dos trajos 
“arcoirisados, ouvimos dizer, 
com frequência incalculável, 
a muitos remadores de Lisboa, 
que em Portugal só uma pista 

| existia e que essa pista se si- 
|tuava em Sarrazola, Cacia, nas 
cercanias de Aveiro. 

E como alguns cépticos 
| ousassem alinhar umas tantas 
tobjecções, logo os da Capital 
| lhe retorquiam mais ou menos 
| deste geito: — No Rio Novo 
|não há correntes a ajudar este 
ou aquele barco. Ali, todos 
anda em iguais condições. 

| Quem fica campeão é porque 
!na verdade o merece ser! 

* 

| Ainda temos esperança do 
io Novo vira ser o majes- 

toso e bem apetrechado está- 
dio náutico deste nosso queri- 
do Portugal ribeirinho, ainda 
acalentamos esperanças de um 
dos mais doces sonhos de José 
Marques Damião vir a ser 
uma gratíssima realidade. 

Entretanto, não descuremos 
o problema. Agitemo-lo sem 
cessar. Uma causa adorme- 
cida é unia causa esquecida— 
para não dizer uma causa 
perdida... 

João Sarabando. 

a
o



  

  

VIA MARÍTIMA 

PASSAGENS 

VIA AÉREA 

  

Apartado 6 — Telei,   

Agência de Viagens e Turismo 

Embarques rápidos para ÁFRICA, 
com ou sem carta de chamada. 

Encarrepa - se de passaportes, vistos consulares e demais 
documentos para viajantes e turistas. 

SOREBEL 

BRASIL, VENEZUELA, 
AMÉRICA DO NORTE, 
CANADA e qualquer outro 
país do Mundo, aos preços 
oficiais das Companhias. 

  

21 — ESTARREJA   
  

  

  

  

Garteira Elegante 
  

  

Fazem anos: 
Hoje, dia 18, a palante menina 

Elisabete Fernandes de Almeida 
Pinho, colhe 18 primaveras, filha 
do sr. Carlos da Silva Pinho e 
de sua esposa sr.* D. Maria Luisa 
de Almeida Pinho, distinta par-, 
teira municipal no Barreiro, onde 
são também acreditados comer- 
ciantes, naturais de Angeja; O sr. 
Carlos Veríssimo Nogueira, 31 
anos, ausente em Africa, filho do 
sr. António Nogueira da Silva e 
de sua esposa sr.* D. Francelina 
*Verfssimo Nogueira, de Angeja 
= benquistos industriais de pada- 
ria em S. João do Estoril, e a 
sr.* D, Maria da Conceição Nu- 
mes, 55 anos, esposa do sr. José 
Nunes dos Santos, de Esgueira 
e conceituados comerciantes em 
Santarém. 

— Amanhã, 19, a sr.* D. Aurora 
Ramos da Silva, 49 anos, esposa 
do sr. José Rodrigues da Paula, 
da Póvoa e conceituados comer- 
ciantes em Oeiras. 
—No dia 20, a menina Maria 

Marques da Costa, colhe 25 pri- 
maveras, filha do sr. 

ciense sr. Armando Rodrigues 
Branco e de sua esposa sr.* D, 
Maria José Rebelo Branco, da 
Murtosa, conceituados industriais 
de padaria no Brasil. 

— Em 23, o menino António | ————— 
Quaresma de Oliveira, 8 anos, 
filho do sr. José Marques de Oli- 
veira e de sua esposa sr.* D. 
Emília Duarte Quaresma de Oli- 
veira, de Cacia e conceituados 
industriais de padaria em Meia- 
-Via (Entroncamento); e o outro 
menino Artur Augusto Marques 
dos Anjos, 7 anos, filho do sr, 
Augusto Rebelo dos Anjos, da 
Quintã e soldado da Guarda Na- 
cional Republicana, em Lisboa, e 
de sua esposa sr.* Maria Matilde 
Marques dos Anjos, residentes 
na capital. 

-E em 24,0 rev.sr. Dr. Flo- 
rindo Nunes da Silva, 85 anos, 
de Cacia; a sr.* Idalina Simões 
Teixeira, 40 anos, esposa do sr. 
António Pereira de Melo, esti-     faiataria e agência funerária, em 
Cacfa; e o sr. Vítor Manuel dos 

António Santos Teixeira, 17 anos, filho do bons pais, 

mado industrial de barbearia, al., 

ECOS DE CACIA 

EDITAL 
ANTÓNIO RODRIQUES 

DA SILVA GOMES, Presidente 
da Junta de Freguesia de Cacia, 
concelho de Aveiro: 

Faço público de que ANTÓ- 
NIO SIMÕES CARRELO, resi- 
dente na rua da Liberdade, do 
lugar da Quintã do Loureiro, 
desta freguesia, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a venda 
da sepultura n.º 395 do cemitéro 
local, 

| Dá-se conhecimento do pedido 
(A todas as pessoas, para deduzi- 
'rem, querendo, perante esta Jun- 
ta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da data da publicação 
deste edital, qualquer oposição 
à referida vendo. 

Findo estre prazo, o pedido 
será deferido se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor da referida sepultura, 

Cacia, Séde da Junta de Fre- 
guesia, 18 de Agosto de 1956. 

O Presidente da Junta de 
Freguesia, 

António Rodrigues Stiva Gomes 

  

Interno dos Hospitais Civis 

CLÍNICA GERAL 
Consultório : 

Praça da Figueira, 11-2.º- 
Telef. 30698 

Consultas às terças, quintas e sábados, 
das 18 às 20 horas 

Residência : 

Tv. Santa Quitéria, 63-1.º- 
Telef. 668480 

LISBOA 

| Dr. Fernando R. da Cunha E 

  

ta Lemos e de seu marido sr. 
António Emanuel da Costa Le- 
mos, gerente da firma A. Ferrei- 
ra, Ld.º, de Lisboa. 

Felicitamo-la, assim como seus 
descendentes de fa- 

    
Dias Marques e de sãa esposa sr.* sr, Francisco Manuel Rodrigues mílias da região, esperando con- 
Joana da Costa Marques, de Sar- Teixeira e de sua esposa sr.º D. fiados que com os seus dotes 
die e residentes em Lisboa; a Maria Rosa dos Santos Teixeira, |de inteligência colha iguais re- 

* D. Maria Mabília Ferrer Gar. de Sarrazola e residentes em (sultados na sua futura carreira 
rido, 56 anos, esposa do sr. José 
Simões Garrido, estimado factor, 
de 1.º classe da C.P.,ao serviço 
da estação de Coimbra e resi- 
dentes em Souzelas; 
Demecília Soares da Silva, 36 
anos, esposa do sr. Florêncio 
Silvestre Madeira, comerciantes 
em Cacilhas, filha e genro do sr. 
António Dias da Silva e de sua 
esposa sr.* D. Deolinda Soares 
da Silva, residentes em Cacía e 
conceituados industriais de pada- 
ria no Monte da Caparica; a sr.* 
D. Joana Maria de Oliveira Cam- 
pos, 45 anos, esposa do sr, Vi- 
cente Marques de Campos Júnior, 
de Angeja e ausentes no Brasil; 
o sr. Manuel Augusto de Olivei-| 
ra, 30 anos, empregado na Fá- 
brica de Celulose, filho do sr. 
Francisco Augusto de Oliveira e 
de sua esposa sr.” D. Maria da, 
Alegria Maurícia, acreditados cos! 
merciantes de Cacia. 
—Em 21,0 sr. Joaquim Soares 

Dias, 36 anos, filho da sr.º D. 
Delmira Soares Dias, de Taboeira 
e residentes em Lisboa; o sr. Flo- 
rindo Dias de Pinho, 33 anos, de | 
Augeja é panificador em Algés; 
e o interessante Vítor Manuel 
Vieira, 7 anos, filho do sr. Antó- 
mio Fernandes da Cunha e de sua 
«esposa sr.* Maria Augusta Vieira, 
de Mataduços e residentes em 
Lisboa. 
—Em 22, a sr.* D. Ana Rosa 

Nogueira da Silva, 34 anos, es- 
posa do sr. Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva, de Cacía e con- 
ceituados industriais de padaria 
no Porto; o sr. Fernando Simões 
Cordeiro de Jesus, 21 anos, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 
filho do sr. José Cordeiro de 
Jesus e de sua esposa sr," Joana 
«Alves Simões, acreditados comer- 
ciantes junto da estação dos cami- 
mhos de ferro de Cacia; e a inte- 
ressantinha Filomena dos Anjos 

a sr! D,! 

Lisboa. 

Muitas feltcidades para todos, 
* 

PARA TIMOR 

Embarca em Lisboa no dia 24 
do corrente, com destino a Ti-, 
mor, a sr." D, Rosa Marques Fili- 
pe, “que vai para junto de seu 

marido sr. David de Sousa, fur- 
riel do exército, há 6 meses em 
serviço naquela possessão portu- 
guesa. 

São filha e genro do sr. Manuel 
Filipe e de sua esposa sr.* D, 
Olinda Marques, bons comercian- 
tes e proprietários de Aveiro, 

Desejamos - lhe boa viagem e 
as melhores lelicidades para si e 
seu marido. 

| EXAMES 

  

  

Prestando brilhantes provas, 
que mereceram as felicitações de 
professores e assistentes, fez no 

passado dia 30 o exame de 
[admissão aos Liceus a menina 
Paula Maria Dias Ferreira da 
Costa Lemos, filha da srº D. 
Maria Angela Dias Ferreira Cos- 

  

escolar. 
—Também o menino Nuno 

Filipe Mendes Dias Ferreira, 
filho da sr.* D. Zélia Mendes 
|Dias Ferreira, e de seu marido 
'gr. Dr. Germano Mario Dias 
Ferreira, ilustre advogado em 
'Lisboa e pai do nosso colabora- 
dor sr. Ruy Dias Ferreira, pres- 
tou provas do ensino primário, 
tendo ficado aprovado, 

Para si vão, igualmente, as 
nossas felicitações. 

NA REDACÇÃO 

Esteve na nossa redacção a 
pagar a sua assinatura O sr. José 
Candido dos Santos, natural de 
Alumieira e antigo panificador, 
ora empregado na Indústria Avei- 
rense de Pesca, sendo guarda da 
seca do bacalhau na Cal da Vila 
(Gafanha). 

OPERAÇÃO 

  

Na Casa de Saúde de Aveiro, onde 
está internada, foi operada a uma hérnia 
a sr.* Maria da Conceição Vieira de Paiva, 
esposa do sr. 

| Teixeira, da Quintã. 
Que Deus a favoreça conforme seus 

desejos, São Os nossos votos. 

  M | Mari dri 
epa Maria fo neu Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 

  

18 - 8 - 1956 

  

MO TOS 
  

Martins & David, Ld.' 
Oficina [de [reparações em MOTOS 

de todas 

VENDEMOS 

as marcas 

N.S.U. A.J. S. 'HOREX, NORTON, ARIEL, etc. 
[MOTORIZADAS — I[FRANCOS BORNET 

Av. D. Nuno Álvares Pereira — Telef. 3513— TOMAR 

  

  

  

  

NOTaBIAS LOCAIS De Loure 
TR TR TIS TI df UM SU US Ur SO do vo 

O anteplano de Cacia-Sarrazola 

  

Pelo anteplano de urbanização da 
zona Cacia-Sarrazola, exposto na montra 
do Centro Comercial Caciense, para que 
toda a gente veja e aprecie, já se faz 
uma ideia da enorme transformação por | 

| que passarão ambos os lugares num fu- 
i turo mais ou menos próximo. 

Novas ruas se rasgarão através dos 
dois lugares, afim de se desmembrar o 
trânsito, que cresce dia a dia, outras, 
serão alargadas; alguns largos e jardins 
surgirão como por encanto nestes luga-' 
res, onde nada existe no género capaz 
a se dar esse nome; construir-se-ão no- 
vos edifícios para habitações, estabeleci- 
mentos, etc.; desaparecerá o inestético 
apeadeiro, com aquela espécie de barra- 
cão a ferir a vista, e sem condições, que 
nada justifica ainda estar de pé, numa 
ocasião em que o movimento de passa- 
geiros e de mercadorias é cada vez maior 
para der lugar a uma estação ferroviária 
decente como as exigências o impõem. 

Dentro do anteplano, no centro da 
nova Cacía, e nas imediações do cami- 
nho de ferro, ficarão, conforme o traça- 
do, um mercado, um Cinema, uma esta- 
ção de camionagem, uma estação para 
os C.T.T., a sede da Junta de Fregue 
sia, uma igreja, novas escolas e uma 
creche. 

Novas iniciativas e vontades nascerão, 
depois, e Cacía já não será, com mágua 
de alguns saudosistas, aquela aldeia vul- 
gar e pacata, que se deitava com as ga- 
linhas e acordava tarde com o sol já bem 
alto, sem atractivos e sem vida, como 
no tempo dos nossos avós, que se limi-, 
tavam a ir até à Ponte de Pau tomar o, 
fresco e matar o tempo, quando não se 
entretinham com a caixa do rapé ou 
com a milésima reparação da taramela 
da porta, receando as bruxas em noites, 
escuras como breu, para se tornar numa 
terra grande e conhecida, desenvolvida 
e farta, onde haverá de tudo e todos se 
se sentirão bem, 

* 
A lavoura em Cacia 

Vê-se e deseja-se a lavoura da nossa 
terra, com a falta de braços para traba- 
lharem nas suas terras. 

Os lavradores vivem desapontados, |: 

Exames, —Fizeram exame da 
«* classe e ficaram aprovados: 

os seguintes alunos da escola 
mista de Loure: Arlete Sequeira 
dos Santos, filha de António da 
Silva Santos e de Alice Nunes. 
Sequeira; Fernando da Silva M' ' 
Fernandes, filho de Manuel Mar+ 

|tins Fernandes e de Arménia 
Nunes da Silva; Manuel Augusto 

| Fernandes Sequeira, filho de 
augusto Nuues Sequeira e Ana 
Feroandee Sequeira;Silvino Abren 
da Silva, filho de Manuel Nunes 
da Silva e de Arminda Nunes 
Abreu; e Manuel Nunes Sequeira 
filho de Rosa Nunes Sequeira. 

Aos alunos e a suas famílias 
aqui lhes endereçamos as nossas 
felicituções. 

Para a distinta professora er.* 
D. Rosa Soares de Piuho os uos» 
sos sinceros agradecimentos por 
não se ter poupado a trabalhos 
e canseiras, para levar a exame 
oum tão elevado número de alu- 
nos, 17 entre 3.º e 4.º classe, 
Lúmero este que se pode conei- 
derar de record nesta escola, re- 

'velando excelentes qualidades 
de trabalho e inexcedível com- 
petência profissional. 

Anos.—Completou 12 anos no 
din 22 de Julho findo o menino 
António Bastos de Sequeira, es- 
tudante, filho do st. Manuel Nu- 

'nes Dias Sequeira e de Clotilde 
Bastos de Oliveira Sequeira. 

Muitas felicidades. — O, 

    

  

  

De Vilarinho 
Casamento. — No dia 29 de 

Julho findo, realizou-ze na igre- 

sacrificando se até de noite, com grave já paroquial de Cacia o casa- 
prejuizo para a sua saúde e dos seus, 
para adiantarem os serviços que se vêm, 
quase sózinhos, a fazer. 
Extenuados de tanta labuta queixam-se, 

e com razão, de sômente encontrarem 
dificuldades para a sua missão, a mais 
altruísta e nobre, a mais importante e 
honrosa, porque é dela, só dela, daquilo 
que o lavrador arranca à terra num es- 
forço gigantesco e sobrehumano que, 
depende a vida dos povos eo destino 
das Nações. 

A lavoura de Cacía sente profunda- 
mente essa falta, Oxalá que melhores 
dias se aproximem para ela, para Dem 
de todos. 

Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas. 

Telet. n.º 581 — AVEIRO 

  

  

  

Deseja V. Ex.“ comprar um 
Então escolha fazenda com 

Distribuidores gerais:   Rebelo Branco, filha do bom ca- 

ES SR E mais 

(Alta qualidade) 

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

BOM FATO? 
a marca: 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 

ET RS da República — Cacía, 

. Mas se quiser, econômicamente, 
ser bem servido, indicamos -lhe 
fazenda com a marca: 

(Qualidade média) 

    LANIFICIOS E CHAILES 

mento da menina Leonilde dos 
Bantos Marques, de 20 anos, 
filha da er.* Emia Marques dos 
Santos e de seu falecido marido 
Manuel Maria Marques, deste 
lugar, com o sr, João Carlos Per- 
feito Valente Conde, de 25 anos, 
filho do er. Carlos Valente Conde, 
barbeiro e alfaiate, e de sua es- 
posa er.* Ermelinda de Jesus 
Perfeito Valente Coude, de Sar» 
'razola. 

Foram padrinhos o tio da noi- 
va sr. Carlos Marques, da Quintã, 
ea tia do noivo er,* Guilhermina 
mina da Cruz Valeute Conde, de 
Sarrazola, 

Ao novo lar desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

  

8rs. Automobilistas : 
Reconstrução integral de ba- 

terias, garantidas por dois anos, 
Vendemos baterias novas de to- 
dos os tipos. Preços muito aces- 
síveis. Emprestamos baterias. 
enquanto se procede à recons- 
ptrução. 

| A. M. ABREU 
Casa fundada em 1938 

Avenida Dr. L. Peixinho, 184 
Telet. 495 — AVEIRO 

  

COMPRAM-SE 
Terrenos a pinhal ou mato, 

para efeitos de surriba, seguido 
de plantação de eucaliptos ou 
cultura. 

Informa; — Adriano Sequeira 
Tavares — Cabeço — Cacía, ou 

' Diamantino Rosa Teixeira — R. 
(8) 
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—| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO — 

  

DE ANGEJA 

Bancos para a Várzea 

A subscrição continua e já te- 

mos a dar a agradável notícia de 

que foram colocados 4 bancos 

ma Várzea, a que nos referiremos 

para a semana, 
Foram colhidos mais os se» 

guintes donativos: 

Transporte . 1.350800 

Manuel Santos Almeida 20800 

Francisco A. N. da Silva 50800: 

Mário Andrade 
Manuel N., Silva (Fontão) 20800, 

Manuel Eduardo Patrício 10800, 

A transportar . . . 1.470800 

* 

Falecimento. — Vítima de um 

ataque de paralisia, de que foi, 

seometida va madivgada do 

mitimo domingo, agravado de 

Jesão do coração, de que sofria 

bá muitos anos, faleceu na terças 

-*eira, dia 14, pelas 14 horas, a 

er? D. Gracinda Marques, de 

“2 anos, acreditada comerciante, 

da nossa Praça, viúva do saudoso 

Manuel Correia Vidinha. 
A extinta era mãe dos ars, 

José Correia Vidinha, comercian- 

te na América do Norte, casado 

com a er! D.Maria de Jesus No- 

gueira Vidinha; e António Correia 

Vidinha, agente da P.S.P. de 
Lisboa, casado com a st! D.. 
Maria dos Santos Lourenço Vi- 

dinha; e das er.'s D. Conceição, 

Marques Couto Vidinha, solteira, 

aqui residente; D. Armistícia 

Glória Marques Couto Vidinha 

Toinaz, casada com o ar. Adelino 

Tomaz, ausente na Venezuela; 

D. Deolinda Marques Vidinha 

Lapa, casada com o ar. Joaquim 

de Magalhães Lapa, comercian- 

tes no Rio de Janeiro (Brasil); e 

D. Helena Marques Vidinha 
“Trindade, casada com o er. Ma- 

puel Maria Nogueira Trindade, 

empregado na Fábrica de Celu- 

lose, moradores na rua da Cruz. 

O seu funeral realizou - se no! 

dia seguinte, pelas 14,80, com 

um acompanhamento dos maio- 

res que se tem registado nesta 

freguesia. 

No préstito encorporaram-3e 

ne irmandades de Nossa Senhora 

das Neves, Senhor e Coração 

de Jesus, erectas nesta freguesia, 
eo nosso rev. pároco, er. P.º 

João Morais das Neves, que en» 

«somendou o corpo. 
As salvas com a chave da urna 

e com a toalha de cobertura 

foram conduzidas pelos ers. Au- 

tónio Correia Vidinha e Manuel 

Maria Nogueira Trindade, respe- 

«etivamentefilho e genro da finada, 
Foran:-lhe oferecidos 11 bou- 

«quets, de flores naturais, 1 arti- 

ficial e 4 coroas,"com as seguin- 
tes dedicatórias: 

Bouquets naturais 

| 

constituídos £ turnos pelos se- 

guintes senhores: 

1.º— Francisco Simões Pereira, 

de Barrazola; Isaias Lourenço é 

Antônio Maia do Paço. 

2.º — João Gonçalves de Oli- 

veira, do Fontão; Manuel Nunes 

de Carvalho e Manuel da Silva 

Valente, de Angeja; é Mauuel 

Larangeira, de Frossos. 

3.º — Eduardo Fernandes e 

Eduardo Lira, do Porto; antónio 

Baptista Soares, de Formelã; e 

José Martins, do Sobreiro. 

4.º— António da Silva Pinho, 

Mário Nunes Nogueira, Manuel 

Marques da Silva e José da Silva 

Amaro, todos de Angeja. 

Os serviços Iúnebres estiveram 

cargo da agência do sr. Manuel 

Simões Dias, da rua da Pereira. 

à toda a familia enlutada en- 

viamos sentidos pêsames. 

Casamento. — Na igreja de 

Cacia, realizou o seu casamento 

no dia lb de Julho findo o er. 

António Nogueira Souto, de 24 

anos, pintor, filho do er. Maunel 

Maria Nogueira Souto e de sua 

falecida esposa Ana Rosa Tava- 

res da Silva, da tua dos Pinhei- 

ros, com a menina Angélica da 

Ascenção da Silva Dias, de 24. 

anos, ctiada de servir em Cacia, 

natural da freguesia de Válega, 

concelho de Ovar, filha do sr. 

Manuel Dins e da er.º Ana Rosa 

da Silva Borges, residentes em 

Válega. 
Foram testemunhas deste en: 

lace o gr. Manuel Borges de Pi- 

nho Dias, de Válega, e o ar. Fer- 

nando da Silva, empregado da 

Fábrica de Celulose, residente 

em Vilarinho. 

Ao novo casal desejamos mui- 

tas felicidades. 

Nascimentos.— Em Lisboa, deu 

à luz uma criança do sexo mas- 

culino, no dia 29 do Julho lindo, 

a er? Albertina da Silva Campos 

Pereira, esposa do sr. Manuel 

da Silva Pereira, filha o genro 

do er. Anastácio Augueto de 

Campos e ds sur esposa sr.* Deo- | 

linda da Silva Campos, todos re 

sidentes na capital. 

—E no dia 2 do corrente, pe- 

las 14,15 horas, deu à luz uma, 

menina a ar? Adelaide Ferreira | 

da Silva, esposa do er. Manuel! 

da Conceição da Pena, guarda, 

fiscal em Monte de S. Francisco 

(Algarve), onde residem. 

Esta criança receberá o nome 

de Rosa Maria Ferreira Pena, 

sendo padrinhos a sua tia menina 

Aua Rosa Rodrigues Pena e o 

er, Francisco Benção Nogueira 

Souto, filho do sr. Adelino No- 

gueira Souto e de sua esposa 

er.* D. Emília Teixeira Souto, 

acreditados comerciantes da nos- 

sa Praça. 

  

  
Eterna recordação de seu filho José, 

esposa e filha. | 
=—Sentidas lágrimas de seu filho Antó- 

mio, esposa e filhas. 
Ultimos beijos de sua filha Concei- 

ção, que lhe deseja eterno descanso. 

Ultimo adeus de sua filha Armistícia 
SGiória e marido. 

==adeus para sempre de sua filha Deo- 

línda, marido e filhos. 
=-Ultimas lágrimas de sua filha Helena, 

marido e filhos. 
=Ultimo adeus de sua amiga Maria 

Graviolinda, (de Canelas). 
=—Preito de homenagem de Vitória dos 

Santos Lourenço Maia e marido. —Paço. 
=Sentida homenagem de António dos 

Santos Lourenço e esposa, —Paço. 
=Sentida homenagem de Madureira 

& C.* Ld,3, —Porto. 
=Sentida homenagem de Francisco 

Simões Pereira, esposa, filho e nora.— 

—Sarrazola. 

Bouquet artificial 
Ultima homenagem de sua amiga Maria 

Rosa Rodrigues da Silva, marido e filho. 

Coroas 
Ultimos beijos de sua sobrinha Otília, 

marido e filhos. 
=Preito de homenagem de Raúl Dias 

Ferreira Capela, esposa e filho. 
=-Sentidos pêsames de André Dias da 

Costa Abreu e família. 
—Ultima recordação de Manuel Si- 

mões Dias, esposa e filhos. 

«em 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Urucifixo, 28-2.º 

  

De Sarrazola 

Casamento. — No dia 29 de 

Julho findo, realizou-se na igreja 

paroquial de S. Julião de Cacin 

o enlace matiimonial da sr.* D. 

Zalmita Carvalho Moreira, de 

95 anos, telefonista dos C.T.T. 

em Aveiro, filha do er. João 

Baptista Duarte Moreira, comer- 

ciante, e de Zulmira de Carva- 

lho Moreira, já falecida, com O 

er. Benjumim da Silva Borges, 

r Agência Funerária 

mais luxuoso e tudo que diz 

Ferreira da Silva Ê 
TS ESSO 

(DO HORTO ESGUEIRENSE) Telef. 415 — AVEIRO 

FUNERAIS DE TODAS AS CATEGORIAS 

Trasladações em Auto - Fúnebre de Luxo para todo o País 

Armações de luto para Igrejas e Capelas do que há de 

respeilo a serviços fúnebres 

SE Es E
 em 

  
de 36 anos, caixeiro viajante,   
  

filho do er, Alexandre Tavares 

da Silva Borges, e de sua esposa 

ar? Laurinda Rosa de Jesus, de 

Albergaria-a- Velha. 
Foram padrivhos a irmã da 

noiva er* D. Regina de Carva- 

lho Moreira e o sr. Joaquim 

Pereira Fonres, de Albergaria- a - 

Velha. 
Ao novo casal desejamos um 

futuro perene de felicidades. 

De Taboeira 

Ainda as festas de Santa Maria 

Madalena. — Decorreram com o 

habitual brilho as festas em honra 

da nossa padroeira, a que acorre-, 

ram numerosos forasteiros. 

O ramo foi entregue ao juiz que 

servirá no próximo ano sr. Artur, 

Pereira dos Santos, acreditado ne- 

Anos.—No dia 24 de Julho! gociante de madetras deste lugar. 

findo, fez 42 anos a sr.* D. Lau-' Felicitamos o juiz deste ano, sr. 

ra Marques da Silva, esposa do António Simões dos Aidos Júnior, ! 

er. João Rodrigues da Bilva, conceiluado industrial de padarias 

conceituado comerciante de mar- em Coimbrões (Vila Nova de Gaia), 

morites em Lisboa. e todos os mordomos, pela impo-, 

nência que revestiram os festejos. 

— Para assistir às festas vieram 

aqui numerosos conterrâneos nos- 

  
DO 

Glaudina Belchior Horta 
Modista diplomada quais não podemos tomar nota. 

Participa ao Ex.”º Público que Padre Américo. — O nosso lu- 

acaba de fixar residência em Ca-|gar prestou também homenagem 

cia, onde abriu atelier e recebe |ao saudoso Padre Américo, seudo 

todos os serviços de costura, rezada uma missa em sufrágio da 

R.da República (junto às escolas) sua alma no dia 10 do corrente e 

CACIA ——— pão no dia 6, como antecipadas! 

!'mente noticiamos, mandada dizer 

pela Irmandade das almas e pela 
| comissão das festas de Santa Maria 
Madalena. 

  

  

Padarias 
Em Cacia bem situadas, com, Foi celebrante o sr. P. Albano 

fabrico mecânico, sendo duas Pimentel, rev. pároco de Esgueira, 

de farinha espoada e uma de | tendo assistido ao piedoso acto 

milho, centeio e ramas, trespas- muita gente. 

sam-se as pertencentes à firma: Falecimento. — Com 72 anos de 

Padaria Caciense, Ld.*. Ver e idade, faleceu no dia 12, vitimada | 

tratar na mesma, (8) 

e eee ee 

Padaria de pão de milbo 
Maria Rosa de Jesus (a Caiada), 

[as Nor Bastos je das faleci- 

hataho das Norvinda e Rosa de Jesus Oli- 

e farinha espoada, veira Baslos e da sr.* Dozinda de 

em Ilbavo Jesus de Oliveira Bastos, casada 

Trespassa-se ou dá-se socie- Com 0 ST. Arnaldo Rodrigues da 
dade, por não poder estar à testa. Silva, negociante, aqui moradores. 

Informa Pastelaria Estrela Ilha- O seu funeral realizou-se DO 
vense, Ld.º — Ilhavo. (2) |dia seguinte, para o nosso cemité- 

rio, com as irmandades locais e 
um sacerdote, que encomendou O 
Icorpo, e muito povo. 
Foram - lhe oferecidas 4 coroas 

,pela família e pessoas amigas, 
Conduziu a chave da urna o seu 

genro sr, Arnaldo Rodrigues da 
Silva. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira. ! 

Paz à sua alma e pêsames a 
todos os doridos, 
Baptizados. — Na igreja paro- 

quial de Esgueira, realizaram - se 
os seguintes biptizados : | 

No dia 29 de Julho, António 
Nunes Carvalhal, filho do sr. Mário 
Marques Carvalhal, panificador em 
Coimbiões. e de sua esposa sr." 
Maria Nunes Larangeira. 

Foram padrinhos seus tios sr. 

  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
& C.+.   Telef. 27340 — LISBOA 

    

antónio Marques de almeida, pa- 
nificador em Li-boa, e sua esposa. 

sr.* Leonilde Marques Carvalhal. | 

Vila Nova de Gaia 

  
— E no dia 12 do corrente, Fer- 

  
  

Doenças 
e todos os mais vari 

FARMÁCIA 
de JOSÉ   

Para ladear o ataúde foram Telef. 65 — A 

HERPES, IMPIGENS, ECZEMAS SECOS E ÚMIDOS 

só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

CURADERMO 
POMADA — SOLUTO — SABONETES 

PREPARADOS DA 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 108 - HO 

nando Nunes Ruela, filho do sr. 
Manuel José da Silva Ruela, cons- 
trutor civil, e de sua esposa sr.* 
Emília de Bastos Nunes. 

Foram padrinhos a sr.” Maria 
Helena da Silva, esposa do sr, 
Francisco Martins Ruela, empre- 
gado na Fábrica de Celulose, e o, 
sr. Fernando de Bastos Nunes, 
militar no Porto, tios do neófito. 

Anos.—No dia 18 de Julho fez 
3 anilos a interessante Maria Rosa 
Marques de Almeida, filha do sr. 
José Tavares de Almeida, empre- 
gado na serralharia da Fábrica de 
Celulose, e de sua esposa sr." Rosa 
Marques Ferreira, deste lugar. 
—Em 3 do corrente, completou 

7 anitos o menino Carlos Manuel' 
da Silva Crespo Gomes, filho do 

da pele 
ados males de pele 

MODERNA 
PINTO         VEIRO 

por uma «cerrose» no tígado a Br 

iviúva há LI anos de António de| 

De Azurva 

Casamento. —No dia 4 do cor 
rente receberam-se matrimonial- 
mente em Espanha o sr. José 
Alberto da Rosa, de 49 anos, co+ 
merciante local, com sua sobri- 
nha mevina Maria Augusta de 
Sousa Neto, de 25 anos, deste 
lugar. 

Foram acompanhados pelo ar, 
P.º Albano Ferreira Pimentel 
rev. párvco da freguesia de Es- 
gueira, e pela menina Rosa da 
Silva Lopes, deste lugar. 

No dia seguinte foi servido um 
banquete em cnsa da noiva a 
muitos convidados. 

Desejamos -lhes muitas feli- 
sos disseminados pelo país, dos cidades, — O, 

Terreno em Vilarinho 
Vende-se metade do terreno 

conhecido pela Quinta do C hão 
da Agra, 

Presta informações António 
Pereira (o cobrador da Casa do 
Povo) — Rua da República — 
— Cacia. (2) 

Terreno na Praia da Barra 
Vende-se no melhor local. 
Informa na Savcy — Aveiro. 6 

  

Passa-se 
Estabelecimento de vinhos e 

mercearias junto ao quartel de 
Cavalaria 5, em Aveiro, 

Nesta Redacção se informa, (9) 

  

Assento de casas 
Vende-se com quintal, na Pó- 

voa, onde está instalada a loja do 
sr. Mário Melo, 

Tratar com Maria Miranda, 
em Sarrezola. (4-3) 

Vende-se 
Uma terra de arroz e pasto, no 

Cabeço do Monte. 
Nesta redacção se informa, (3-3) 

  

  

Trespassa-se a 
Casa Savoy, em 
Aveiro, por mo- 
tivo de retirada 

  

  

  

sr, Luís Pereira Gomes e de sua 
esposa sr.* D. Madalena da Silva 
Crespo Gomes, nossos estimados 
conteriâneos e sócios da fábrica 
de mo-gem da firma Gomes & 
Irmão, Ld.*, de Sarrazola, resi- 
dentes em Cacía. 
.—Em 16, completou 3 anitos a 

interessante Maria Celeste da Silva 
Ruela, filha do sr. Francisco Mar- 
tins Ruela, empregado da Fábrica 
de Celulose, e de sua esposa sr.* 
Maria Helena da Silva, deste lugar, 
—E em 18, faz 47 anos o sr, 

Carmindo Marques Ferreira, antigo 
caixeiro de padaria em Lisboa. 

As nossas felicitações. —C,
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Srasão & Oliveira, 10.º 
Armazéns Importadores de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO —-= Teleione 484 « Telegramas: FRAZOL 

Agências exclusivas: Bicicletas "Fravy” == Motos “Jawa” = Rádios “Philips” «s Fogões eléctricos “Leão” 

Ciclomotores “Pachancho” e “Sachs” 

4 

J 0sé de Dlivoirs Santos 
ANGEJA — Telej. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

Bicicletas 
BEJA, «RALEIGH. —1.770800 
— & “ATLANTIC. 908800 af 

  

    

   

  

Grande baixa de preços 
/ Peçam tabelas 

f Armando Grespo & 6." 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telef. 27027 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.'* 
Boeritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todo e qualquer fingimento e 
de todos os trabalhos da sua arte. 

  

  

  

ELEEPPE TOOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passeu. A comichão desaparece como por encan- 
fo. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
ismeia para todos os casos de eczema humido ou 
vaso, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca,'Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
“die fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
messneiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

Vendas com grandes facilidades de pagamento 

DR e pe e etn 

há muitas 

MET ULR Eos O as pais qt om ng 
VENEZA é um conjunto de acessórios das melhores Fábricas do Mundo, pelo que é garantida por 5 anos, 

Outra bicicleta que convém a toda a gente é a RIAVER, com boa luz e demais exigências do 
Código da Estrada, desde 1. 100800, garantidas por 5 anos. 

! Motorizadas SACHS e FAMEL-VICTORIA dos mais recentes modelos” 
BICICLETAS: — RUDGE — PHILIPS — HERCULES e da RALEIGH INDUSTRIES 

Importação directa = Grande baixa de preços = Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 

ARMAZENS VENEZA ae Afonso Miguel de Figueiredo 
Rua Aires Barbosa, 93 (à Passagem de Nivel de S. Bernardo) — Telef. 209 — AVEIRO Re 

Telef. 25 

  

  

  

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA ' 

Rua da República — CACIA — Telef. 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição. 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

GASA MENDES 
dei—- Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vin finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPE C;ALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

RADIOS 
REPARAÇÕES — BOBINAGENS 
Rádio klectro-Reparadora 

de IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Telefone 333 

A' Panificação 
ESA es ER A, em isa 

CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AGUEDA 
Fornos de lodos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica, 
Fabricante de todos os móveis para panificação 

Novo sistema de fornos para padarias e paslelarias 
ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 

e menos consumo de lenha. 
25 anos ao serviço da Panificação 

Preços sem confronto, 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
AE reagem, 

DE A. Neves dos Santos 
Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 

Maçaricos e acessórios. 
Importação directa da Suécia 

Oficina de reparações por pessoal especializado, 
DESCONTOS A REVENDEDORES 

R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858=LISBOA 

Agencia Funeraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

  

  

  

  

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1275) Es nam ca RS RR 

  

        

  

dp o E e Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, odio oder E Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 
aos mais cemitérios Secção de camisaria e chapelaria luxuosos do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares ETs Casa de móveis 

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 na Rua da República (Estrada Nacional) Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 Mobílias compl óvei h » pletas, móveis avulso, louças de esmalte, AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA alomínio e barro, etc., em grande variedade, : 
  

Gentro Ciclista de Angeija, Oficina de Fogo de Artificio 
(junto às Escolas) — Telef. 63 (P.F.) — ANGEJA 

Nesta oficina encontra-se tudo para ciclismo, rádio e fogões 
de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 

Bicicletas para homem e senhora, com luz e mais exigências | tam-se os mais arts «cos fogos 
flo Código da Estrada, desde 1.100800, garantidas por 5 anos.! go ar, preso, aguático e tipo 

Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas 

“A CONSTRUTORA” 
E O E EO 

de — Josó Soares Calçado dei— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Tarel de Souto—V lada Feira 

  

  ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 520 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Nesta acreditada casa execu- 

japonez, etc., etc. (239) 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao-... 
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